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Através desta rotação o alternador gera um valor de tensão, para manter a bateria devidamente carregada. Além de carregar a bateria, 
o alternador alimenta todo o sistema elétrico do veículo, quando o motor esta funcionando.

Caixa de fusíveis: protegem todos os circuitos elétricos do veículo, contra sobre cargas com fusíveis que rompem-se com a sobre carga.

Luzes: o bom funcionamento das luzes é fundamental em um veículo e pode evitar situações de perigo. Não só os faróis, mas também 
lanternas, pisca-piscas, luzes de freio e de ré, iluminação interna, luzes do painel, bem como a fonte de energia, a bateria, devem ser cons-
tantemente checados para que não haja surpresas.

SISTEMA DE TRANSMISSÃO
A transmissão comunica às rodas a potência do motor transformada em energia mecânica. Num automóvel convencional, com motor 

dianteiro, a transmissão tem inicio no volante do motor e prolonga-se através da embreagem, da caixa de câmbio, do eixo de transmissão 
e do diferencial até as rodas de trás. Os automóveis com motor à frente e com tração dianteira ou com o motor atrás e tração nas rodas de 
trás dispensam o eixo transmissão sendo, neste caso, o movimento transmitido por meio de eixos curtos.

A embreagem, que se situa entre o volante do motor e a caixa de cambio, permite desligar a energia motriz da parte da parte restante 
da transmissão para libertar esta do torque quando as mudanças são engrenadas ou mudadas.

Função da caixa de câmbio – Um automóvel, quando se movimenta ou sobe uma encosta, necessita de um torque superior àquele de 
que precisa quando se desloca a uma velocidade constante numa superfície plana. A caixa de câmbio permite ao motor fornecer às rodas 
a força motriz apropriada a todas as condições de locomoção. Assim, quanto maior for o número de rotações ao virabrequim em relação 
ao número de rotações das rodas, maior será a força motriz transmitida às rodas, verificando-se, ao mesmo tempo, uma proporcional 
redução da velocidade do automóvel. Várias engrenagens são utilizadas para permitir uma ampla gama de desmultiplicações, ou reduções.
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SISTEMA DE SUSPENSÃO
Se o pavimento das faixas de rodagem oferecesse perfeitas condições de rolamento, os automóveis não necessitariam de um sistema com-

plexo de suspensão para proporcionar conforto aos seus ocupantes. Um bom sistema de suspensão deve incluir molejamento e amortecimento. 
O primeiro consiste na resistência elástica a uma carga e o segundo na capacidade de absorver parte da energia de uma mola após 

esta ter sido comprimida.
Se esta energia não for absorvida, a mola ultrapassará bastante a sua posição original e continuará a oscilar para cima e para baixo até 

que essas oscilações cessem.
O amortecimento converte a energia mecânica em energia calorífica. Para reduzir o ruído e aumentar a suavidade, as molas são 

montadas sobre borracha. O sistema de suspensão inclui ainda almofadadas dos bancos, que também protegem contra as vibrações. As 
dimensões das rodas constituem um fator importante para uma marcha suave. Uma roda grande transporá a maioria das irregularidades 
do pavimento; contudo, não é viável uma roda suficientemente grande para anular os efeitos de todas essas irregulari dades. 

Uma roda não deverá também ser tão pequena que caiba em todos os buracos da superfície da faixa de rodagem o que resultaria 
numa marcha irregular.
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não tenham contato com seus componentes, já que a umidade reduz, substancialmente, o atrito entre o revestimentos das sapatas e o 
tambor. Contudo, a blindagem que protege o tambor não é estanque em caso de imersão na água, pelo que, após a passagem através de 
um pavimento inundado, o motorista deverá aplicar o uso dos freios para que o atrito e o calor os sequem.

O sobreaquecimento diminui, contudo, a eficácia dos freios de tambor e, quando excessivo, inutilizará para sempre as suas lonas. 
Pode também se suceder uma perda temporária de eficácia durante uma frenagem prolongada, tal como acontece numa longa descida.

Os freios a disco estão mais expostos ao ar e dissipam o calor mais rapidamente do que os freios de tambor, sendo por conseguintes, 
mais eficazes em caso de sobre aquecimento ou utilização prolongada.

Na maioria dos automóveis de elevada potência, os freios de disco são utilizados, usualmente, somente nas rodas dianteiras. Um 
freio a disco funciona como um freio de bicicleta, que é constituído por um bloco de frenagem de cada lado da roda, os quais as apertam.

O freio a disco de um automóvel também apresenta um par de placas de atrito, as pastilhas; estas, contudo, em vez de atuarem dire-
tamente sobre a roda, atuam sobre duas faces de um disco metálico que gira solidário com ela.

O tempo que o motorista demora para parar o seu automóvel depende da rapidez dos seus reflexos e do tempo necessário para que 
os freios imobilizem o veículo. Durante o período de tempo em que o motorista reage ao estímulo – cerca de dois terços de segundo na 
maioria dos casos -, o automóvel percorre uma determinada distância, a distância de reação.

O quadro mostra as distâncias percorridas, durante os tempos de reação e de frenagem, por automóveis de dimensões médias, equi-
padoscom freios de 60% e 80% de eficácia e a uma velocidade de deslocamento de 50 km/h, 80 km/h e 110 km/h.

A eficiência dos freios devidamente regulados e em boas condições deverá ser, pelo menos, de 80%; contudo, para obter as distâncias 
de frenagem indicadas, os pneus devem aderir devidamente à estrada. Normalmente é difícil avaliar a possibilidade de aderência ao pa-
vimento apenas pelo aspecto deste e, por isso, é sempre aconselhável utilizar cuidadosamente os freios em condições de chuva ou gelo.

Teoricamente, o esforço de frenagem deveria ser distribuído entre as rodas dianteiras e as traseiras, de acordo com o peso que elas 
suportam. Esta distribuição varia de acordo com o modelo do automóvel (de motor na frente ou na parte traseira do veículo, por exemplo), 
com o número de seus ocupantes e com a quantidade de bagagem. Contudo, em consequência da frenagem, uma parte do peso é trans-
ferida para frente e acrescentada à carga que estão sujeitas às rodas da frente, reduzindo-se assim a carga sobre as de trás.

Quando se aplicam os freios a fundo, a transferência de peso é maior, tendendo as rodas de trás a bloquear-se, o que, frequentemen-
te, provoca derrapagem lateral da parte de trás do automóvel. Se as rodas da frente ficarem imobilizadas primeiro, o automóvel deslocar-
-se-á em linha reta, perdendo-se, contudo, o domínio da direção.

Em pavimentos escorregadios, é mais provável que as rodas fiquem bloqueadas em consequência de uma travagem a fundo e, nessas 
condições, o motorista deverá sempre utilizar cautelosamente os freios.

Ao projetar o automóvel, os engenheiros equilibram o efeito da frenagem entre as rodas da frente e as de trás, tendo em conta a 
distribuição de peso nas condições médias de utilização. Perda de rendimento – O aquecimento excessivo dos freios, em consequência de 
frenagens repetidas ou prolongadas, pode provocar a perda da eficácia destes.

O calor origina alterações temporárias nas propriedades de fricção do material utilizado nas pastilhas e nas lonas de freios, tornando 
estes menos eficazes à medida que aquecem. Se um freio for sujeito a maiores esforços que os restantes poderá perder mais rapidamente 
a sua eficiência, do que resulta uma frenagem desigual, capaz de provocar uma derrapagem.

Os sistemas hidráulicos baseiam-se no fato de os líquidos serem praticamente incompressíveis. Uma pressão aplicada em qualquer 
ponto de um fluído transmite-se uniformemente através deste. Um dispositivo de pistão e cilindro acionado por um pedal pode ser utiliza-
do para gerar pressão numa extremidade de um circuito hidráulico, num sistema de freios de um automóvel. Esta pressão do fluído pode 
assim mover outro pistão situado na extremidade oposta do sistema e acionar o freio.

Em geral, a maior parte do esforço de frenagem atua sobre as rodas da frente, já que o peso do veículo é deslocado para a frente 
quando os freios são acionados. Por conseguinte, são utilizados nos freios da frente os pistões de diâmetro maior.

Em todos os automóveis atuais, o pedal do freio aciona hidraulicamente os freios. A ligação mecânica por meio de tirantes ou cabos 
ou por meio de ambos está reservada para o sistema de freio de mão, normalmente utilizado apenas após a parada do automóvel. Um 
sistema hidráulico de freio apresenta várias vantagens sobre um sistema acionado mecanicamente. É silencioso, flexível e auto lubrificado 
e assegura a aplicação de forças de frenagem automaticamente igualadas em ambos os lados do automóvel.
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ABS (Anti-lockbrakesistem): Sistema antibloqueio de freios.
O sistema ABS tem a função de evitar o travamento das rodas 

nas mais intensas aplicações de frenagem. Não importando se o 
veículo está sendo freado sobre o asfalto seco ou molhado, terra, 
cascalho, grama, barro ou até mesmo gelo, sempre é garantida um 
frenagem segura, mantendo-se a dirigibilidade do veículo e otimi-
zação na distância percorrida até a parada.

Ele funciona comandado por uma unidade de controle instalada 
próxima ao motor. Essa unidade está ligada a quatro sensores, conec-
tados a cada uma das rodas. Eles informam a velocidade medindo os 
pulsos gerados por uma roda dentada. Assim que o pedal do freio é 
acionado, os sensores leem a que velocidade as rodas estão girando. 
Com essa informação, a unidade de controle calcula qual roda deve 
girar mais rápido ou mais devagar para evitar uma derrapagem.

SISTEMA DE RODAGEM
O sistema de rodagem é composto por aros e pneus recebendo 

a rotação do motor, sua função é assegurar e dar movimento ao 
veículo.

Os aros (rodas) são peças produzidas em ferro ou liga leve em 
formato circular onde são montados os pneus.

Os pneus são compostos por:
Carcaça: parte resistente do pneu; deve resistir a pressão, peso 

e choques. Compõem-se de lonas de poliéster, nylon ou aço. A car-
caça retém o ar sob pressão que suporta o peso total do veículo. 
Os pneus radiais possuem ainda as cintas que complementam sua 
resistência;

Talões: constituem-se internamente de arames de aço de gran-
de resistência, tendo por finalidade manter o pneu fixado ao aro 
da roda;

Parede lateral: são as laterais da carcaça. São revestidos por 
uma mistura de borracha com alto grau de flexibilidade e alta resis-
tência à fadiga;

Cintas (lonas): compreende o feixe de cintas (lonas estabiliza-
doras) que são dimensionadas para suportar cargas em movimento. 
Sua função é garantir a área de contato necessária entre o pneu e 
o solo;

Banda de rodagem: é a parte do pneu que fica em contato di-
reto com o solo. Seus desenhos possuem partes cheias chamadas 
de biscoitos ou blocos e partes vazias conhecidas como sulcos, e 
devem oferecer aderência, tração, estabilidade e segurança ao veí-
culo.

Ombro: É o apoio do pneu nas curvas e manobras.
Nervura central: proporciona um contato “circunferencial” do 

pneu com o solo.

Para maior durabilidade dos pneus deve-se realizar o rodízio 
regularmente conferindo o alinhamento e balanceamento das ro-
das, pois os veículos com os pneus em bom estado garantem um 
boa estabilidade.

O pneu é uma das partes mais importantes de qualquer veículo 
automotor. É o pneu que suporta o peso do veículo e sua carga e, 
faz o contato do veículo com o solo. O pneu transforma a força do 
motor em tração e é responsável pela eficiência da frenagem e da 
estabilidade nas curvas.

Por isso, é muito importante conhecer como um pneu é fabri-
cado, as características de cada modelo e tipo, aplicações e princi-
palmente os cuidados e manutenção.

Limite de segurança
O limite de segurança em um pneu é de 1,6 mm de profundidade 

dos sulcos da bandagem. Nos pneus novos existem ressaltos no fun-
do dos sulcos que indicam quando o pneu atinge este limite, abaixo 
do qual o pneu não dá drenagem adequada de água e proporciona 
elevados riscos. Com isso, é necessário verificar a pressão dos pneus 
a cada quinze dias e antes de viagens longas. Se a pressão dos pneus 
estiver incorreta, a dirigibilidade do carro será comprometida.

O estepe deve ser mantido com uma pressão ligeiramente 
maior do que a normal, pois costuma perder pressão com o tempo.

Rodízio de pneus
O rodízio consiste na mudança da posição dos pneus em um car-

ro. Esta mudança varia de acordo com o tipo de veículo, tipo de tra-
ção (traseira ou dianteira) e tipo de pneu (normal ou unidirecional). 
Para veículos de passeio com pneus radiais recomenda-se o rodízio a 
cada 8.000km. É importante ressaltar que o primeiro rodízio é o mais 
importante, é o ponto chave para a durabilidade dos pneus.

Pressão dos pneus
Verifique no manual do seu veículo a pressão indicada para os 

pneus do seu carro, transitar com a pressão acima ou abaixo do re-
comendado causa maior desgaste e fadiga. Também podem acarre-
tar instabilidade nas curvas e perda de aderência em pistas molha-
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ENDIREITAMENTO” DO CHASSI
Esse serviço só deve ser realizado por profissionais experimen-

tados e cuidadosos. É preciso ter o máximo de cuidado ao endirei-
tar a peça, devendo-se agir de maneira a não provocar outras defor-
mações. Algumas vezes, é até necessário aquecer alguma travessa 
ou longarina, para poder desempená-la. Para esse serviço, usa-se 
um maçarico, mas é preciso tomar bastante cuidado, para evitar 
que se aqueça demais. O calor excessivo pode enfraquecer o aço 
das longarinas ou travessa e resulta daí, em dano permanente. A 
temperatura das peças não pode ultrapassar 650ºC, o que se reco-
nhece pela cor violeta-opaco do aço, a essa temperatura.

Reforços do Chassi
Os reforços podem ser feitos com um ferro chato ou uma can-

toneira, que devem ter a mesma espessura que a peça que está 
sendo reparada. O reforço sempre no local onde surgiu a trinca. 
A solda do reforço é feita com um equipamento de solda elétrica, 
aquecendo-se somente o local a ser soldado, para evitar que se afe-
te a dureza do aço. A solda deve ser feita em toda a sua volta.

ANÁLISE DAS TRINCAS
Trincas, e algumas vezes empenamentos, podem surgir por ou-

tras causas, que não sejam batidas. Podem surgir trincas por flexão 
excessiva ou por esforço concentrado. A flexão excessiva ocorre 
principalmente quando se carrega o veículo com cargas elevadas, 
ou então mal distribuídas. O veículo, quando se desloca, balança 
a carga. Todo esse esforço de flexão é suportado pelas longarinas.

CAMINHÕES COM QUINTA-RODA
São assim denominados os caminhões que possuem em sua 

parte traseira, um suporte especial com a forma de uma roda (daí o 
nome), sobre o qual se monta uma carreta com a carga em questão. 
O veículo que executa a tração propriamente dita é conhecido pelo 
nome de cavalo-mecânico, ou também caminhão-trator, porque ele 
só traciona. Estes veículos, quando recebem a carga, têm as suas 
longarinas flexionadas para baixo, na zona logo adiante dos apoios 
dianteiros das molas traseiras.

CAMINHÕES COMUNS
A parte da longarina que sofre máxima flexão é a que fica entre 

a cabine e a carroçaria fechada (furgões), ou com caminhões de car-
roçaria aberta. O tipo de trinca ou torção é o mesmo que o anterior. 
As causas comuns são carga em excesso ou carga mal distribúida, 
em que a maior parte do peso fica na frente da carroçaria.

CAMINHÕES BASCULANTES
Nos dois casos anteriores, a flexão máxima ocorria na parte 

de baixo da longarina. Contudo, nos caminhões basculantes pode 
ocorrer o contrário. 

Há muitos motoristas que, após descarregar sua carga, fazem a 
manobra do veículo com a carroçaria levantada. Neste caso, como 
ela faz o peso para trás, a sua tendência é entortar para cima. O 
mesmo poderá ocorrer, se a sua carroçaria for muito comprida, es-
tando em desacordo com a distância entre eixos do caminhão.

CHASSI MONOBLOCO
Ou mais corretamente carroçaria monobloco, pois nele não 

existe chassi e a carroçaria é construída de maneira tal que recebe 
todos os esforços suportando os pesos, durante o movimento do 
veículo. O assoalho, as laterais e o teto da carroçaria são construí-

dos de maneira tal que trabalham como se fossem um único con-
junto. A vantagem disso se sente imediatamente no peso, pois uma 
carroçaria monobloco é bem mais leve. Não pense, porém, que 
apenas veículos pequenos utilizam este sistema, sendo usado até 
em grandes veículos. É o caso de veículos de carga, em que tanto a 
cabina do caminhão quanto a carroçaria inteira do ônibus são cons-
truídas com base neste sistema.

O USO DE MACACOS
Em se tratando de desentortar chassi, os macacos têm grande 

utilidade. Existem vários tipos, que se encontram à venda em casas 
de autopeças, desde simples macacos à base do sistema-parafuso, 
até macacos hidráulicos, de grande capacidade.

Na foto, por exemplo, mostramos um chassi que recebeu uma 
pancada do lado direito. O macaco deverá ser aplicado, então, de 
maneira que se mostra ao lado, até o chassi voltar quase a posição 
original. O acabamento final será feito com pancadas de martelo e 
ajuda do maçarico. Evidentemente, serão apenas os ajustes finais

CARROÇARIA
É toda a cobertura que proporciona aos ocupantes, a proteção 

adequada contra sol, chuva, vento, poeira, etc. Pode ser construída 
separadamente e presa ao chassi, ou pode , como já vimos, formar 
com o assoalho um conjunto monobloco. A carroçaria é fabricada 
em chapa de aço, podendo ser uma única peça ou mais de uma, 
soldadas ou parafusadas entre si. Dentro de uma indústria de au-
tomóveis, a carroçaria é construída numa fábrica à parte, que se 
dedica só a isso.

AIR-BAG
Considerando acessório, o air-bag é uma bolsa de ar que infla 

em caso de colisão para proteger motorista e passageiro. Atuando 
em conjunto com o cinto de segurança, o air-bag pode reduzir o 
risco de ferimentos graves, em caso de impacto considerável.

O sistema de air-bag é ativado se ocorrer um forte impacto 
frontal ou impacto em um ângulo até 30º do lado direito ou esquer-
do, o air-bag é inflado em milésimos de segundo.

Assim que a cabeça e a parte superior do corpo do ocupante 
entram em contato com o air-bag o gás propelente evacua e amor-
tece o movimento de avanço da cabeça e da parte de cima do corpo 
dos ocupantes dos bancos dianteiros.

TROCA DE FUSÍVEIS
Verificar a parte elétrica e trocar fusíveis e lâmpadas se neces-

sário; observar a formação de “zinabre” nas conexões e encaixes e 
fios desencapados, utilizar para cobrilos fita isolante.

LÂMPADAS
A troca preventiva de lâmpadas é recomendável a cada 50.000 

km. Mesmo funcionando corretamente, a lâmpada perde cerca de 
30% da luminosidade ao longo do uso. E isso representa uma redu-
ção de 1/3 também na sua segurança.

Aprenda a identificar você mesmo às lâmpadas “cansadas”. É 
muito fácil: basta observar o bulbo (vidro da lâmpada) para ver seu 
enegrecimento. O enegrecimento é um sinal de que a lâmpada está 
perto do fim.
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— A autorização de obras ou eventos, na via ou fora dela, que 
possam gerar impacto no trânsito (obras viárias, shows, jogos de 
futebol, passeios ciclísticos, maratonas, festas juninas, filmagens, 
etc.);

— O ordenamento da circulação e diminuição/eliminação de 
conflitos entre veículos motorizados, não motorizados e pedestres, 
dando prioridade ao transporte coletivo e não motorizado.

CIDADANIA E ÉTICA

Muitas vezes, as pessoas deixam de observar seus próprios di-
reitos ao exercerem seus papéis na sociedade. Com isso, elas aca-
bam atrapalhando não só a elas mesmas, mas também aos outros 
cidadãos. Mas é preciso lembrar sempre que ser cidadão é ter o 
direito à liberdade, à igualdade e à propriedade, tudo isso respei-
tando as leis que regem o país, assim como cumprindo os respec-
tivos deveres.

Devemos nos lembrar ainda que ser cidadão vai além do 
exercício dos direitos civis. Ser cidadão, portanto, também é pensar 
no próximo, uma tarefa que, por si mesma, já enaltece a visão de 
cidadania.

Hoje em dia ficou um pouco mais difícil pensar no próximo. 
Talvez isso ocorra pelo fato de a maioria das pessoas viverem uma 
“vida corrida” ou pelo fato de, muitas vezes, não pensamos sequer 
em nós mesmos. Mas será que as mudanças pelas quais passaram 
nossas vidas só contribuíram de maneira negativa?

Obviamente que não. Por exemplo, com a massificação da 
internet e, consequentemente, a disseminação das redes sociais, 
conseguimos enxergar o outro ou aquilo que nos incomoda e nos 
identificamos. Conseguimos, por assim dizer, “socializar” a dor 
alheia.

Pensando por esse lado, tal revolução moderna nos ajudou a 
ser mais cidadãos. Quando colocamos algo que cause, por exemplo, 
certa indignação social, em redes sociais, ou nos envolvemos em 
postagens contundentes de outras pessoas, passamos a reivindicar 
determinados direitos com muito mais ênfase.

E quais seriam os principais direitos que estão presentes em 
nossos dias, que favorecem o exercício da nossa cidadania?

— Direito civil
Basicamente é o conjunto de regras que seguimos para que 

haja uma harmonia e boa convivência dentro da sociedade. Como 
dissemos antes, quando deixamos um posicionamento nosso se 
tornar público e notório (seja usando redes sociais, outras mídias ou 
seja no nosso próprio círculo menor de relacionamentos), estamos 
exercendo o direito civil. Assim, devemos pensar se estamos 
atingindo o próximo de maneira positiva ou negativa.

— Direito político
Esse direito faz com que os cidadãos participem dos processos 

políticos de um país. Quando chegam as eleições, nosso papel como 
cidadão é votar para contribuir com as decisões que serão tomadas 
na coletividade.

Votar, por incrível que pareça, é um ato muito importante. Antes 
de tomarmos nossas decisões, exercendo nossa cidadania, devemos 
ter certeza de qual dos candidatos merece que depositemos nossa 
confiança.

— Direito social
São os direitos essenciais e básicos que todos devemos 

compartilhar em nossa sociedade. Em meio a tanta notícia de que 
os direitos sociais estão sendo violados, precisamos ter pulso firme, 
enquanto cidadãos.

Um exemplo recorrente de violação de alguns direitos sociais 
é o conjunto de preconceitos que levam ao fortalecimento da 
homofobia, do racismo ou da segregação por classe econômica.

— Direitos humanos
Direitos que qualquer povo, raça, nacionalidade ou religião 

deve ter. Como o próprio nome diz: direitos que qualquer ser 
humano possui dentro de uma sociedade.

Ser cidadão não é apenas saber da existência de todas as leis 
e códigos penais de seu país. É exercer seu papel na comunidade, 
disseminando a ideia de que todos temos nosso espaço e podemos 
contribuir para o próprio bem-estar e dos demais à nossa volta.

O mundo atual está impregnado da convicção de 
empoderamento de determinadas categorias sociais. Ou seja, 
até bem pouco tempo, não eram tão comuns as lutas por alguns 
direitos humanos.

Um bom exemplo disso é a luta das mulheres contra a violência, 
a discriminação do sexo feminino no âmbito profissional e até 
mesmo o simples direito social de a mulher ser o que ela quiser, 
sem que sofra perante a sociedade por suas escolhas.

Os idosos, por outro lado, começaram a se envolver com as 
redes sociais e passaram a interagir com outras tribos, mostrando 
que nunca é tarde para se aprender.

Até mesmo os adolescentes promovem projetos que ajudam 
pessoas da mesma idade a saírem da depressão ou enfrentar 
problemas em casa, problemas com a aceitação de quem eles 
realmente são. (https://www.concursosnobrasil.com.br/blogs/
dicas/resumo-para-concursos-cidadania.html)

Cidadania é o exercício dos direitos e deveres civis, políticos 
e sociais estabelecidos na Constituição de um país, por parte dos 
seus respectivos cidadãos (indivíduos que compõem determinada 
nação).

A cidadania também pode ser definida como a condição do 
cidadão, indivíduo que vive de acordo com um conjunto de estatutos 
pertencentes a uma comunidade politicamente e socialmente 
articulada.

Uma boa cidadania implica que os direitos e deveres estão 
interligados, e o respeito e cumprimento de ambos contribuem 
para uma sociedade mais equilibrada e justa.

— Qual a importância da cidadania?
Teoricamente, a aplicação do conceito de cidadania é 

imprescindível para que haja uma melhor organização social. 
Exercer a cidadania é ter consciência de seus direitos e obrigações, 
garantindo que estes sejam colocados em prática.

Exercer a cidadania é estar em pleno gozo das disposições 
constitucionais. Preparar o cidadão para o exercício da cidadania é 
um dos objetivos da educação de um país.
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relevantes para a tomada de decisões. A responsabilidade se 
refere à capacidade de responder pelos próprios atos, assumindo 
as consequências de suas ações. Por fim, o respeito aos direitos 
humanos é um valor essencial para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária, garantindo a dignidade e o bem-estar de 
todas as pessoas.

Portanto, a ética geral e profissional é um tema de extrema 
importância para a administração, pois está relacionada à 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária, além de 
garantir a integridade e a credibilidade dos profissionais. A adoção 
de práticas éticas na administração é fundamental para garantir 
a sustentabilidade e o desenvolvimento das organizações e da 
sociedade como um todo.

QUESTÕES

1. 2019 - Prefeitura de Salvador - BA - Agente de Trânsito e 
Transporte

O Município de Salvador elaborou plano estratégico para 
melhorar as atividades de fiscalização pelos agentes de trânsito e 
transporte e as condições de segurança, higiene e conforto dos veí-
culos do sistema de transporte público.

Neste contexto, a busca de melhores resultados práticos, me-
nos desperdícios e maior produtividade decorre do seguinte princí-
pio da Administração Pública:

(A) Moralidade.
(B) Impessoalidade.
(C) Isonomia.
(D) Segurança Jurídica.
(E) Eficiência.

2. ADM&TEC - 2018 - Prefeitura de Serra Talhada - PE - Agente 
Administrativo 

Leia as afirmativas a seguir:
I. O principio da eficiência da Administração Pública tem em 

seu objeto o dever do agente público de executar suas tarefas da 
maneira mais rápida e com o maior desperdício possível.

II. Órgão público é a unidade de atuação integrante da estrutu-
ra da Administração direta e da estrutura da Administração indireta.

Marque a alternativa CORRETA:
(A) As duas afirmativas são verdadeiras.
(B) A afirmativa I é verdadeira, e a II é falsa.
(C) A afirmativa II é verdadeira, e a I é falsa.
(D) As duas afirmativas são falsas.

3. OBJETIVA - 2023 - Prefeitura de Itabuna - BA - Agente de 
Trânsito

Considerando-se os princípios constitucionais da Administra-
ção Pública, numerar a 2ª coluna de acordo com a 1ª e, após, assi-
nalar a alternativa que apresenta a sequência CORRETA:

(1) Legalidade. 
(2) Eficiência. 
(3) Publicidade.

( ) Diz que é dever atribuído à Administração Pública dar total 
transparência a todos os atos que praticar, além de fornecer todas 
as informações solicitadas pelos particulares, sejam públicas, de in-
teresse pessoal ou mesmo personalíssimas, que constem de bancos 
de dados públicos, pois, como regra geral, nenhum ato administra-
tivo pode ser sigiloso.

( ) Diz que a Administração Pública tem limites e que não está 
livre para fazer ou deixar de fazer algo de acordo com a vontade 
somente do governante, mas que deverá obedecer à lei em toda 
sua atuação.

( ) É o mais moderno princípio da função administrativa, que já 
não se contenta em se desempenhar apenas com uma legalidade, 
exigindo-se resultados positivos para o serviço público e satisfatório 
atendimento às necessidades da comunidade e de seus membros.

(A) 1 - 3 - 2.
(B) 3 - 2 - 1.
(C) 2 - 1 - 3.
(D) 3 - 1 - 2.
(E) 1 - 2 - 3.

4. Quadrix - 2022 - Prefeitura de Barreiras - BA - Agente de Trân-
sito

Com base no Código de Trânsito Brasileiro, julgue os seguintes 
itens. 

I As repartições de trânsito conservarão por, no mínimo, dez 
anos os documentos relativos à habilitação de condutores, ao re-
gistro e ao licenciamento de veículos e aos autos de infração de 
trânsito. 

II Os documentos relativos à habilitação de condutores, ao re-
gistro e ao licenciamento de veículos e aos autos de infração de 
trânsito poderão ser gerados e tramitados eletronicamente, bem 
como arquivados e armazenados em meio digital, desde que asse-
gurada a autenticidade, a fidedignidade, a confiabilidade e a segu-
rança das informações, e serão válidos para todos os efeitos legais, 
sendo dispensada, nesse caso, a sua guarda física. 

III O objetivo geral do estabelecimento de metas é, ao final do 
prazo de quinze anos, reduzir à metade, no mínimo, o índice nacio-
nal de mortos por grupo de veículos e o índice nacional de mortos 
por grupo de habitantes, relativamente aos índices apurados no 
ano da entrada em vigor da lei que cria o Plano Nacional de Redu-
ção de Mortes e Lesões no Trânsito (Pnatrans). 

IV A atuação dos integrantes do Sistema Nacional de Trânsito, 
no que se refere à política de segurança no trânsito, deverá voltar-
-se prioritariamente para o cumprimento de metas anuais de redu-
ção de índice de mortos por grupo de veículos e de índice de mortos 
por grupo de habitantes, ambos apurados por estado e por ano, 
detalhando-se os dados levantados e as ações realizadas por vias 
federais, estaduais e municipais.

Estão certos apenas os itens  
(A) I e II.
(B) I e III.
(C) II e IV.
(D) III e IV.


